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Motoristas e cobradores 
de transportes coletivos 
urbanos dos municípios 

de Ananindeua e Marituba, na 
Grande Belém, podem entrar 
em greve a partir da zero hora de 
amanhã. Nessas cidades, a cada 
dia, pelo menos 300 mil pesso-
as precisam utilizar os cerca de 
600 transportes coletivos de seis 
empresas que atendem à popu-
lação. Segundo o Sindicato dos 
Rodoviários de Ananindeua e 
Marituba, tudo vai depender do 
desenrolar da quinta rodada de 
negociação da campanha sala-
rial que o sindicato tem agenda-
da com a patronal. 

A reunião está marcada para 
acontecer às 10h desta quarta-
feira (24), na sede do Sindicato 
das Empresas de Transportes 

de Passageiros (Setransbel), na 
rua dos Mundurucus, no bairro 
do Jurunas, em Belém. 

Segundo o dirigente do sin-
dicato, Cleiton Santos, a ame-
aça de greve nos transportes 
coletivos existe devido não 
haver negociação em benefício 
da categoria desde meados de 
março deste ano, quando se 
iniciaram as rodadas de ne-
gociação entre patrões e em-
pregados, estes representados 
pelo Sindicato dos Rodoviários 
de Ananindeua e Marituba. 

“Eles não querem dar nada 
aos trabalhadores. Já estamos 
chegando na quinta rodada de 
negociações. Então, nós, rodo-
viários, resolvermos em assem-
bleia da categoria, na segunda 
(15), na sede do sindicato, que 

vamos entrar em greve, caso 
não cedam às nossas reivindi-
cações nesta quarta, quando te-
mos reunião”, afirmou Santos.

DEMANDAS
Na campanha salarial, as 

principais reivindicações dos 
rodoviários de Ananindeua e 
Marituba são a redução da jor-
nada de trabalho, de oito para 
7 horas e 20 minutos; aumento 
de 10% no salário e acréscimo 
de R$ 550 para R$ 600 no tíque-
te-alimentação. 

Ainda segundo o sindicato, 
as empresas de transporte pú-
blico que atendem a popula-
ção de Ananindeua e Marituba 
hoje são seis: Forte, Paraense, 
Via Loc, Barata, Águas Lindas e 
Fênix Transporte. 

Rodoviários 
ameaçam parar
ANANINDEUA E MARITUBA PODEM FICAR SEM ÔNIBUS AMANHÃ

greve

  Em Ananindeua e em Marituba, 300 mil pessoas dependem diariamente dos 600 ônibus de seis empresas para se locomover
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